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O insucesso escolar Ã© um problema de aprendizagem, nÃ£o de ensino.




Ponto 2:Relativamente ao nÂº3 do art. 10Âº do despacho entregue no Conselho PedagÃ³gico de sete de Julho de 2006,
com a seguinte redacÃ§Ã£o:
â€œ 3. Os docentes titulares da turma, disciplina e de educaÃ§Ã£o especial que integram a equipa pedagÃ³gica sÃ£o
responsÃ¡veis pela evoluÃ§Ã£o das aprendizagens dos alunos, sob a supervisÃ£o do director de turma.â€•.
Os docentes do 1Âº grupo alertam para a incongruÃªncia deste enunciado fazendo notar que no processo ensino
aprendizagem existem duas componentes bÃ¡sicas com diferentes responsÃ¡veis. 
Ã€ escola e aos professores cabe a organizaÃ§Ã£o do ensino nas suas diferentes vertentes nomeadamente, planificaÃ§Ã£o,
leccionaÃ§Ã£o, fiscalizaÃ§Ã£o, avaliaÃ§Ã£o e validaÃ§Ã£o com a devida comunicaÃ§Ã£o dos resultados.
Neste processo cabe-lhes a motivaÃ§Ã£o didÃ¡ctica tentando na medida das limitaÃ§Ãµes ligar as matÃ©rias Ã  realidade para
dar sentido ao que se pretende que os alunos aprendam e criando dentro do possÃvel situaÃ§Ãµes que constituam
desafios adequados para os estudantes.
Cabe ainda aos professores a exigÃªncia do cumprimento das regras e de comportamentos adequados.
Dos estudantes espera-se que mantenham e cultivem comportamentos a atitudes adequados ao seu nÃvel etÃ¡rio e
consentÃ¢neos com o grau de ensino que frequentam, em particular, a participaÃ§Ã£o nas aulas, a tomada de atenÃ§Ã£o
o cumprimento das recomendaÃ§Ãµes dos professores e a execuÃ§Ã£o das tarefas que lhes sÃ£o propostas dentro ou fora
da sala de aula, de modo a cumprirem, com empenho e perseveranÃ§a, a parte que lhes cabe neste processo.
Acresce a estes dois aspectos uma vertente social que transcende a escola, apesar dos esforÃ§os desenvolvidos, e que
carece de medidas apropriadas.
Ã‰ importante que haja uma valorizaÃ§Ã£o social do papel da escola e dos saberes.
Um mÃ©todo de ensino para produzir aprendizagens e desenvolvimento de competÃªncias tem de integrar
harmoniosamente estes trÃªs factores, nÃ£o podendo caber a totalidade da responsabilidade do sucesso apenas a um
dos intervenientes.
Nada mais havendo a tratar, deu-se a reuniÃ£o por encerrada, da qual foi lavrada esta acta.

Este foi o texto possÃvel a nÃvel de grupo conciliando a forma acerca de um assunto acerca do qual todos estiveram de
acordo quanto ao conteÃºdo e elaborado para uma acta e para apreciaÃ§Ã£o nos grupos disciplinares, com vista a uma
tomada de posiÃ§Ã£o acerca de um erro consignado em legislaÃ§Ã£o.


Entendo no entanto que Ã© necessÃ¡rio desenvolver o tema e aborda-lo de um modo mais cru.
O enunciado do artigo em questÃ£o atribui a responsabilidade pelas aprendizagens dos alunos aos professores. E sÃ£o-
no realmente?
Ã‰ responsÃ¡vel por algo ou alguÃ©m, aquele que responde porâ€¦
Mas sÃ³ Ã© responsÃ¡vel quem detem poder e capacidade de acÃ§Ã£o sobre o objecto da responsabilidade.
Ãˆ um mÃ©dico responsÃ¡vel pela cura ou nÃ£o cura do doente?
Ao mÃ©dico cabem o diagnÃ³stico e a prescriÃ§Ã£o. Ao paciente, para se curar, cabe a execuÃ§Ã£o da prescriÃ§Ã£o. O
mÃ©dico nÃ£o tem poder sobre o paciente mas este estÃ¡ motivado para o cumprimento das suas indicaÃ§Ãµes.
NÃ£o passa pela cabeÃ§a de ninguÃ©m exigir responsabilidade ao mÃ©dico no caso de nÃ£o cumprimento das suas
indicaÃ§Ãµes.
No entanto Ã© isso que se passa no ensino.
O texto do artigo em questÃ£o pressupÃµe a existÃªncia de um mÃ©todo qualquer de ensino que produz as aprendizagens
pretendidas nos alunos independentemente da vontade destes e dos seus comportamentos. Assim, se o aluno nÃ£o
aprende verificou-se um erro ou uma omissÃ£o qualquer a nÃvel de ensino.
O ensino Ã© na escola um processo destinado a indivÃduos mas organizado de um modo colectivo.
A aprendizagem Ã© um processo mental e como tal individual e intransmissÃvel mesmo que os processos de trabalho
sejam colectivos.


MATEMÃ•TICA B 10Âº ano Porto Editora; NEVES, Maria Augusta; Guerreiro, LuÃs; Pereira, Albino.
PÃ¡g. 8 O primeiro objectivo do estudo da matemÃ¡tica Ã© desenvolver a capacidade de resolver problemas. Mas adquirir
esta capacidade nÃ£o Ã© trabalho para um dia nem para uma semana. Trata-se antes, de querer muito, ter paciÃªncia,
persistÃªncia, observaÃ§Ã£o, raciocÃnio, integraÃ§Ã£o de conhecimentos adquiridos em experiÃªncias anteriores, saber
colocar questÃµes e ter espÃrito crÃtico.
Assim o Ã© nas outras disciplinas tambÃ©m.
No entanto:

â€œO comportamento dos alunos desta turma torna impossÃvel qualquer aprendizagem.
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Conversam sem prestar a mÃnima atenÃ§Ã£o ao que o professor explica nem aos exemplos que ilustram as matÃ©rias
abordadas. NÃ£o tentam executar as tarefas propostas pelo professor, continuando a conversar, e ao serem exortados a
executÃ¡-las, o que Ã© indispensÃ¡vel para a compreensÃ£o e aquisiÃ§Ã£o dos conhecimentos e competÃªncias, limitam-se
a retorquir que estÃ£o Ã  espera que o professor faÃ§a para entÃ£o passarem do quadro.
Se abrem o caderno, este Ã© fechado no fim da aula para sÃ³ voltar a ser aberto na aula seguinte e sÃ£o incapazes de
consultar a liÃ§Ã£o anterior para utilizarem a informaÃ§Ã£o fornecida. 
A conversa em surdina Ã© generalizada e, quando se chama a atenÃ§Ã£o, acham que nÃ£o Ã© nada com eles. Alguns
calam-se mas os outros continuam. Ã‰ preciso gritar para acreditarem que Ã© a eles que o professor se estÃ¡ a dirigir.
Finalmente calam-se para pouco depois tudo voltar ao mesmo. Alguns distinguem-se, falando muito alto, dando origem Ã 
ordem de saÃda da sala e respectiva participaÃ§Ã£o.
Verificam-se comportamentos infantis como: assobiar, atirar aviÃµes de papel ou levantar e deixar cair a mesa, enquanto
o professor estÃ¡ voltado para o quadro e, se nÃ£o conversam, tiram discretamente os telemÃ³veis dos bolsos,
manuseando-os por baixo das mesas para enviarem mensagens. Ã‰ impossÃvel localizar quem o fez e sÃ£o solidÃ¡rios
nestes comportamentos, nÃ£o permitindo a identificaÃ§Ã£o dos responsÃ¡veis.â€•
Este Ã© o comportamento que tenho observado, com algumas variaÃ§Ãµes, em metade das turmas que me foram
atribuÃdas nos Ãºltimos dez anos todas dos trÃªs nÃveis do ensino secundÃ¡rio, o que em termos estatÃsticos constitue
uma amostra razoÃ¡vel.
Finalmente resta saber se o erro foi intencional, ou se, como espero, foi apenas um lapso ou ainda, e a experiÃªncia
profissional nÃ£o me permite descartar esta Ãºltima hipÃ³tese, se foi uma manifestaÃ§Ã£o de ignorÃ¢ncia das realidades e
relaÃ§Ãµes sociais e educativas da parte de quem por inerÃªncia das suas responsabilidades devia mostrar outro grau de
competÃªncia.




LuÃs Torgal
Professor de matemÃ¡tica
SetÃºbal
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